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A ESTREA 
Trabalhae, afanae;fjue essa é a renda 

Que menos falha    (*) 

La Fontaine 

O futuro das naçOep, incerto, vag-o, 
perdido nas deusas brumas dos anuos, 
apresenta-se em exacta e fidedigma 
miragem, no presente, aos liomens 
affeitos ao meditar profundo e aus- 
tero. 

Esta miragem vemol-a namocidade 
que, segundo a exp.-essão de um es- 
criptor, é a pátria de amanhã. 

Tal facto, tal conseqüência : moci- 
dade instruida no presente—grande 
povo e pátria livre no futuro ; moci- 
dade ignorante no presente — povo 
ludibriado e pátria escrava no fu- 
turo. 

«A instrucção do povo é a emanci- 
pação do povo.»  (**) 

E' esta uma verdade clara e lógica, 

[*)  Trad. de Philinto Elysio. 
(**) Divisa da Sociedade Liberal 

de Grutil, fundada em Genebra em 
1838. 

a que vincula naturalmente uma ou- 
tra verdade por ventura mais clara e 
mais lógica : a ignorância do povo é 
a escravidão do povo. 

Consiglieri Pedroso diz que «ins- 
truir o povo é emancipal-o de todas 
as tyrannias que ainda hoje o oppri- 
meni ; porque no dia e n que cada um 
souber quae; os seus direitos, quaes 
as garantias que a lei confere-lhe, 
n'esse dia os absurdos e as prepoten- 
cias dos governos encontrarão á sua 
frente a nação inteira a resistir- 
lhes.» (♦♦♦) 

Excedem á mais ampla expectativa 
os exemplo? que provam e compro- 
vam esta asserção : não busquemol-os 
de povos extranhos,nao procuremol-os 
em nações próximas ou longínquas : 
frisantes, liodiemos eloqüentíssimos 
nol-os dá o povo brazileiro 

Desnorteados, corrompidos, aba- 
tidos, servis, sem leis, seaa g-arantias, 
sem direitos, os brazileiros curvam a 
cabeça, resignados, submissos, em- 
quanto a liberdade pátria agonüa aos 

(***) Propaganda Democrática, n? 
1, pag. 6. 

pés dos trahidores que venderam a 
consciência a um príncipe d'Orléans, 
que inoxeravelmente levanta amea- 
çadora a dextra férrea e ensangüen- 
tada. 

Porque tanta submissão ? 
Porque tanto soífrimento? 
Porque tanto accumular de males ? 
Porque o povo não tem instrucção, 

e, portanto, desconhece os seus di- 
reitos. 

Onde quer que impere a ignorância 
não ha patriotismo, honra, brio, ci- 
vismo, dignidade, nobreza de ca- 
racter. 

A' instrucção da mocídade se allia 
a grandeza futura da pátria. 

* * 
Compenetrados (Tèâàas verdades, 

alguns moços, a;nda muito novéis nos 
estudo^, lamentando a criminosa in- 
diíferença do nosso governo pela mo- 
cídade, resolveram prepurar-se hoje 
para a lueta de amanhã, porque 
pensam como Robert Peel que sem 
lueta não ha êxito possível. 

Esses moços, estudantes de prepa- 
ratórios, fundaram uma modesta so- 
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ciedade, denominada «Culto ás Let- 
'tras», e um jornalzinho, intitulado 
«A Estreia», que hoje sahe á luz da 
publicidade. 

Atravez de mil dificuldades, des- 
conhecidos, sem palavras de anima- 
ção, ao rir sarcástico dos descrentes, 
a esperança g-uiará esses jovens ro- 
tineiros a Chanaan de suas aspirações 
nobilissimas como, atravez de mil ca- 
-cliopos, ao convulsionar das águas, 
aos uivos da procella, a bússola di- 
rige o navio ao porto antevisto pela 
alma attribulada nas horas frias e 
longuissimas de perigo certo e imi- 
nente. 

«A Estreia» só tem um fim único : 
—o desenvolvimento intellectual de 
todos os sócios do club «Culto ás 
Lettras», 

«A Estreia» não é um jornal,não ; 
seus redactores, pobres moços inexpe- 
rientes, não podem sustentar na dex- 
tra ainda fraca a penna do jornalista: 
a penna luminosa e pesada do jor- 
nalista é o cajado em que se ampara 
a pobreza, é a espada flamejante que 
fere os homons reprobos, é o raio que 
fulmina os reis e liberta os povos, é a 
vara milagrosa de Moysés a guiar o 
povo á terra santa da promissão. 

Repetimol-o : «A Estreia» não é 
um jornal, não. 

«A Estreia» é a estreia timida  de 

odiava 

alguns moços. 
«A Estreia» é um ligeiro esboço na 

tela. 
, «A  Estreia» é o pallido   esclarecer 

da alba. 
«A Estreia» é o primeiro esvoaçar 

da ave implurne. 
«A Estreia» é o desferir de um som 

débil e quasi s-urdo na harpa divina 
e harmoniosa da intelligeucia. 

«A Estreia» é um ensaio simul- 
taneamante cbeio de gloria e sem 
gloria. 

«A Estreia» é uma voz imperce- 
ptível no cô.-o mágico e enlevador do 
saber humano. 

AFFONSO CELSO GARCIA 

O Escravismo 
A origem da lei nefasta, que desde 

as eras mais remotas que a historia 
comprehende, é impiamente regada 
com o sangue de myriades de victi- 
mas humanas, é de um modo curioso 
relatado por Lamenais, o tão perluci- 
do moralista francez. 

Existiu outr'ora um homem per- 
verso—diz o notável pensador—que, 

com um organismo vigoroso, 
sobremaneira o trabalho. 

Certo dia esse individuo amaldi- 
çoado pelo céu, assim pensou: «Si eu 
não trabalhar, morrerei de fome; 
mas, como hei de fazel-o si o traba- 
lho me é insupportavel?» 

De repente esse homem teve uma 
idéa infernal:—partiu de noite e 
atou os pulsos á seus irmãos que dor- 
miam. 

«Por meio da vergasta—pensou o 
traidor — forçal-os-ei a trabalhar, e 
eu comerei os f.-uctos de seu traba- 
lho.» Assim o fez; e os outros que 
tal viram, imitaram: desde então 
não houve mais igualdade; só houve 
escravos e senhores. 

Tal é a corrupção da contingência 
humana I 

A civilisação romana altisonante- 
mente pregoada nos clarins da fama 
por todo o universo antigo; o extraor- 
dinário progresso da jurisprudência 
latina codificada por Papiniano, Cel- 
so, Justiniano, Ulpiano e mil outras 
auctoridade-; scientificas, não soube 
riscar desse evangelho lampe- 
jante que se chama justiça, a nodoa 
sombria que se chamou—escravidão! 

Elles, os sábios que proclamavam 
o suum cuique tribuere como o funda- 
mento da sciencia juridica; elles, 
oráculos de moral e de sapiência, de 
equidade e de rectidão, ignoraram 
ou fingiram ignorar—que a liberda- 
de, o mais elementar principio de 
ethica, é o primeiro grande direito 
eminentemente testemunhado pela 
consciência. 

Fo' assim que estes jurisconsultos, 
prosopopéas do talento e da erudic- 
ção ent e os doutos, seus coevos, não 
vacillaram em compendiar no livro 
das leis romanas, a legitimidade do 
escravismo. 

E' extranhavel, é ignonimioso que 
o código dos filhos do Lacio outor- 
gasse tão clamorosa iniqüidade; po- 
rém, mais ignonimioso, mais extra- 
nhavel é que uma nação moderna 
acolhesse de envolta com o legado 
da velha civilisação e inserisse no 
código de sua legislação, um capitu- 
lo negro, como negros íôram os mar- 
tyres da instituição nefaria n e 11 e 
conscripta. 

Entretanto nem todo o mal é e- 
terno. 

Dia veio em que, rompendo aber- 
tamente cora os preconceitos da fidal- 
guia, o brio do povo gigante insur- 
giu-se; insurgiu-se e bradou. 

O povo—diz  um  poeta  contempo 
raneo—é semelhante  ao  oceano 

talho de terra, o leão marítimo cor- 
roe, carcorae-o e desmorona-o: as- 
sim faz o povo com uma instituição 
tyranna. Foi assim qm? se fez' a 
abolição. 

A hosanna maviosa alevantada á 
Liberdade pela voz da Nação, foi o 
proemio de 13 de Maio, as*sim como 
13 de Maio foi o proemio magnilo- 
quente da nossa civilisação. 

ADOLPHO ARAúJO. 

PINDO 

A VOZ DA IMMORTALIDADE 

Na Itália, o Dante, a predilecto filho, 
Adora Beatriz, Rossini canta I 
Em França, Lafayette a voz levanta... 
De Sevigne e Saud explende o brilho I 

Na Gram-Bretanlia Byron segue o trilho 1 
Da via triumphal, que attrae e encanta! 
No reino d'Aragâo, a gloria é tanta 
Que sobra a tela, ostenta-se um Murilho! 

Na fíreaia explende Hi-raero na Odissea I 
NaAllemanha umGoethe; na Epopéia 
Encanta ura Klopseock os corações 1 

Mas entre essa phalange gloriosa 
Alteia-re uma luz maisa primorosa ; 
Deslumbra, Portugal, um sol — Camões ! 

M; P. 
•0«))0. 

A VIDA É UM SONHO 
O passado não existe : 
E' fumo que a nos-a mente 
Nos traz a vida saudade 
E que se esvae de repente : 

O futuro é uma nuvem 
Que ao longe nos mostra a esp'rança, 
Apóz da qual todos correm, 
Mas a quem ningmem alcança : 

O presente um ponto apenas, 
Gotta d'agua um grande oceano, 
Qne o passado une ao futuro 
No triste destino humano : 

Assim a vida é um sonho ; 
A morte a realidade, 
O despertar, que nos eleva 
Do nada a eternidade 

A. abolição 

snpposto   estipendiado   pela   natura quando em seu  seio soergue um re- 

A'"pouco mais de um annno, ape- 
nas, o magestoso gigante americano, 
profundo, dormitava sob um funesto 
pesadelo. 

Quebrando altivo os grilhões da 
dependência metropolitana, era de 
esperar-se, que livre d'esse jugo  ty- 

A /,- m 
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rannico e oppressor, o Brazil se fosse 
enveredando pela seuda do progt-essso 
amontoando victorias sobre victorias, 
erguendo hymnos sobre hymnos á 
saucta causa da liberdade. 

E não faltaram occasiões propicias 
em que a nacionalidade triumphaiite 
pudesie inaugurar o verdadeiro pon- 
to de partida de suas verdadeiras 
glorias. 

O movimento de 7 de Abril de 
1823 bem pudera ter vingado na 
pessoa do seu protogonista o sangue 
derramado pelo heroe de 21 de Abril. 

Mas, n'aquelle tempo oppunham- 
se á nação recem-formadn, como bar- 
reiras irresistíveis, os perniciosos pre- 
conceitos que o velho Portugal lhe 
havia plantado no seio. 

Caminhar de^assombrado em a 
senda das grandes idéis, bem pudera 
o Brazil, desde que por si próprio exi- 
gira a sua emancipação política. 

Se elle tinha, para isso, como con- 
stante incitamento o sangue de tan- 
tos lieroes, o brado de animação de 
tantos rnartyres da pátria liberdade, 
tinha também em oppodção franca, 
o vulto sinistro da escravidão, que 
lhe paralysava os movimentos, que 
se lhe erguia tenebroso, como pa- 
radeiro aos grandes commettimentos. 

Entretanto, pouco a pouco, foram- 
se aclarando os horizontes do novo 
paiz americano. 

Em 1871, brazileiros patriotas col- 
locam-se á frente da lei do ventre 
livre: o povo, cuja aspiração é o 
progresso, cujo idolo é a patna, re- 
cebe com enthusiasmo esta civilisa- 
dora medida. 

D'ahi em diante cresce o movi- 
mento abolicionista;'cimprehende se 
desde então a necessidade imprescin- 
divel de riscar do seio nacional o es- 
tygma vil e degradante da escrava- 
tura. 

Todas as classes sociaes trabalham 
á porfia n'osti patriótica empreza. 

Travam-se luctas renhidas, con- 
flictos medonhos em alguns pontos do 
império ; mas o verbo do patriotismo 
não vacilla deante do tumulto, o tri- 
buno do povo não recua diante das 
ondas de sangue. 

O Brazil queria emancipar-se ; o 
povo brazileiro poia entrar no con- 
vívio das nações civilisadas, e assim 
como por seu brado de imposição se 
erguera no Ypiranga o monumento 
grandioso da Independência assim 
também, por sua vontade exclusiva 
se havia de erguer a epopéa sublime 
da abolição. 

E foi assim que a data de 13 de 
Maio de 1888 ficou   sendo   uma  das 

datas mais sagradas para todo o co- 
ração que pulsa ante as glorias da 
pátria. 

Depois d'este grande aconteci- 
mento, o caminho das conquistas se 
antolha aos olhos do Brazileiro. 

Agora, caminhar ; agora, progre- 
dir ; agora, tirar os corollarios da lei 
redemptora ; agora, erguer a nação 
aos mais alt )s destinos. 

E hoje, que celebramos com delí- 
rios patrióticos o primeiro anniver- 
sariodo grandioso acontecimento, se- 
ja dado também à classe estudiosa 
render homenagem á liberdade da 
;atria. 

Porque, si todas as classes sociaes 
trabalharam animadamente em prol 
d'essa grande conquista ella também 
trabalhou valentemente. 

Em todos os brilhantes successos, 
onde se destaca como movei principal 
o amor da pátria, encontra-se a mo- 
cidade estudiosa, porque, por esse no- 
bre sentimento, ella está prompta ou 
para morrer combatendo, ou para 
vencer, ajudando a desfraldar-se o 
pátrio pavilhão I 

S. Paulo, 13 de Maio de 1889. 

JORGE OTTONI DE PINA 

13 IDIB IVCAIO 
Ha muito que as sociedades da 

nação brazileira reuniam as mais 
heróicas forç s, em busca de uma 
victoria geral ; e assim reunin- 
do-se foram pouco a pouco fbrti- 
ficando-se, até que chegaram a cons- 
tituir o irresistível poder popular que 
immaculadamente arrancou do velho 
recinto parlamentar, entre palmas e 
flores, riso? e lagrimas, o fructo de 
seus trabalhos, a sagrada Lei 13 de 
Maio de 1888. 

Essa gloria não foi mais do que a 
juncção de dons povos que viviam t> 
talmente separados pela infame escra- 
vidão ; não foi raa;s do que o brilhan- 
te e explendido resultado de um con- 
juncto de idéas grandiosas e solidá- 
rias que almejavam, não só abrir as 
portas das felicidades brazilicas,como 
também fortificar a base de uma nova 
organisação social, a ba>e em que ha 
de erguer-se triirnphante o magnâni- 
mo pendão da civilisação — esse em- 
blema da maior glrria de um povo li- 
vre. 

E' hoje o dia que relembra-nos a 
nossa coragem, e o nosso amor frater- 
nal ; e portanto, é um dia que fulgu- 
rarà eternamente nos gloriosos his- 
to.icos de nossa pátria, ao lado do dia 

7 de Setembro, 11 de Agosto,   e  ou- 
tros memoráveis. 

Rendamos sempre e sempre home- 
nagens a essas datas que ennobre- 
cem todos os corações brazileiros ; e 
hoje orgulhemo-nos em levantar um 
bravo enthusiastico, ao 13 de Maio 
de 1889, primeiro anniversario do 
combate. 

Salve. 13 de Maio de 89 ! 

H. VAZ 
 —♦  

Tres vietimas tio adultério 
1 

Casaram. Tudo sorria, tudo os 
satisfazia na sua passagem da lua de 
mel. Uma tepida aragem corria 
branda e serena, agitando os tênues 
ramos das arvores, que guarneciam o 
jardinzinho. Sentados estavam, um 
ao lado do outro. 

üe súbito ella levantou-se. O odor 
das flores impregnava a atmosphera, 
e elles hauriam, a longos sorvos, a 
divina brisa, que corria pelo espaço 
como que os felicitando. 

Ella tinha-se levantado. Encarou 
seu companheiro, e disse-lhe : 

«Senhor, saiba que nã) o amava ! 
Que estou a seu lado para expiar mi- 
nhi honra que está ferida, para ex- 
piar meu nome de Peccadora. Eu 
nãoo tenho por meucompanheiro;este 
será o meu filho, que trago aqui nas 
entranhas, e que tem por pae um ho- 
mem leal e mais parecido que o se- 
nhor ! 

Saiba que tem uma esposa falsa, 
uma esposa adultera, que ag-ora pe- 
de-lhe que a vingue, que lave a sua 
honestidade extincta, com o sano-ue, 
mas com o sangue do meu miserável 
illusor, aquém sacrifiquei-me I» 

A dor e a affronta feriram este po- 
bre esposo, que achou-se frente a 
frente, com um mancebo loiro, que, 
entregando-lhe um florete, lhe dis- 
se : 

«Batemo-nos, ou não ?...» 
A trahidoradesua espo<a, occulta- 

ra-o   atraz  de   um pé de  camelias, 
mas, para vingar-se d'elle? Sim. 

Desejava vèr-se livre do seu offen- 
sor, d'aquelle   que   lhe manchara   o 
nome de esposa e dera-lhe o horrível 
e detestável de adultera e falsa. 

II 
Ao arrogante desafio do mancebo 

ella respondeu : 
«Sim ! bater-se-hão. Quero abra- 

çar o vencedor, e declarar-me sua es- 
posa». 

Após esta resposta, os doas perso- 
nagens  do  drama,   os   esgrimistas, 
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cruzaram as armas, e o tinir das es- 
padas se fez ouvir!... A adultera 
arrependida, de joelhos, com as mãos 
postas, erguia uma prece fervorosa, 
pedindo a seu anjo guardião perdão 
de sua falta, a morte de seu oífeu- 
sor, e a vida do esposo amado. 

Emquarato ella orava, o sang-ue 
corria a longos flancos. Um ai do- 
loroso ella poude ouvir, e o som des- 
tas tristes palavras : 

«Morre, mise.avel! illusor das 
jovens, illusor de uma esposa que- 
ridal» 

III 
Seu marido estava vivo, e seu of- 

feusor estorcia-se nas angustias da 
morte ! 

Deus ouvira sua prece, e vingara a 
e-posa arrependida, a esposa adul- 
tera, que atiraudo-se aos braços de 
seu e^po.^o legitimo, em couvulsõjs 
lethargicas e estertor doloroso e cru- 
ciante, beijara-o com a glacidex da 
morte nos purpurinos lábios !':!... 

Estava morta I.. EUe, louco, per- 
dido pela do.-, ergue do chão a la- 
mina, que, ainda ha pouco, se hume- 
decia no sangue do adversário, e 
levando-a ao peito, mergulha-a em 
seu coração, resvalando por sobre o 
cadáver dá consorte, ao lado da qual 
to:nba o infeliz, ex.halando o suspiro 
derradeüo ! 

Três victimas dos laços trahidores 
do deus Capido ; três victimas do 
adultério ! 

Casaram á manhã, e, ao pòr do sol 
tombaram. 

ARI.INDOL^AL 

Amor 
Eram 4 horas da manhã. 
Oamilla extenuada de cançaço che- 

gara de um baile onde ouvira mais 
de um cavalheiro admirador de sua 
belleza pronunciar phrases repassa- 
das de ternura e amor, 

Acabara de despir o corpinho còr 
de granada, decotado, que mal lhe 
encobria osjasperinos e abundantes 
seios provocadores, deixando inteira- 
mente nú o collo, as espadnas e o 
pescoço alvo  como a neve. 

Camilla, após, vestida de um leve 
e transparente roupão, que deixava 
admirar-se os contornos d'aquelle cor- 
po bellissimo, passara-se para um 
pequeno camarim, cujo perfume mor- 
no, inebriante, o luxo com que era 
adornado de finos estofos de coxo- 
nilha, tudo convidava ao amor, pro- 
duzindo frenéticos pensamentos. 

Camilla entrando no camarim lan- 
çou um olhar ianguido sobre os obje- 

ctos que a cercavam, e deixou-se cair 
em uma espregmiçadeira reclinando 
a cabeça em seu roliço e bem tornea- 
do braço. 

Momentos depois, quando ella ador- 
mecia sentiu passos apressados, que 
se dirigiam  ao camarim 

Era Octavio, seu marido. U.n ra- 
paz de vinte e tantos anuos, claro, 
cabelleira negra e ondoada, bigode 
também negrj e basto; tinha os olhos 
vivos e penetrantes; emfim um ele- 
gante rapaz. 

Octivio distraindo, pensativo, 
aproximou-se de sua esposa e oscu- 
lou-a na face, talvez, mesmo, sem 
aperceber-se do que fazia; fazia-o 
machinalmente  era costume. 

A sua atitude distrahida incom- 
modava em extremo  a sua esposa. 

Ao mesm > tempo que elle assim 
desprezava o amor de Camilla, offen- 
dia-a no seu amor próprio de mulher 
seductora. 

Ella, a esposa fiel e amante, que 
nos concertos, nos clubs, nos bailes, 
em toda a parte via-se cercada de 
admiradores, irritava-se i m m e n s o 
com a frieza de seu marido. 

Ora escondida o rosto e n suas pe- 
queninas tí roseas mãos, chorava au- 
gustiosamente; ora tornando-se ner- 
vosa, fazia mirl protesto de vingança; 
porém ella amava ? Octavio, e ama- 
va-o muito. 

Sceuas identcis á que abi fica 
narrada, repetiam-se sempre. 

Octavij maniaco pelo jogo, reco- 
lhia-se sempre tarde e sempre encon 
t.ava sua pobre esposa velando no 
camarim; osculava-a; em seguida, 
absti-acfco recolhia-se aseusapo;en- 
tos, pensando no jogo, no maldito 
jog-o que o fazia abandonar aquella 
que tanto o amava. 

Camilla para suavisar seus soffri- 
mentos procurou os clubs, os concer- 
tos, os bailes; cada vez frequentou-os 
ma s; já era rara a no:te em que não 
ia a qualquer d'esse5 divertimentos. 

A pouco e pouco identificou-se com 
elle^; jà acceitava a corte que lhe 
faziam ui seus admiradores. 

Pouco se lhe dava, agora, que o 
marido viesse cedo ou tarde; muitas 
vezes, mesmo, cheg-ava k casa depois 
d'elle... 

Eram duas horas da manhã quan- 
do Octavio com os olhos esbugalha- 
dos e extremamente nervoso, entrou 
em casa... 

Jog-ára o ultimo capital que pos- 
suía, produzido pelo penhor da ji&a. 
raobilia de sua casa; perçJ^^S hílUn 
queiro recusava empr&sí^rJh|L mais 

dinheiro; elle estava arruinado; den- 
tro em pouco os oíficiaes de justiça 
viriam tomar-lhe a casa. 

Foi então que elle pensou em Ca- 
milla; qual não seria a sua sorpresa 
ao saber que em 24 horas teria que 
entregar á justiça os seus espelhos 
de veneza e todos os objectos de arte 
de seu camarim! 

Octavio entrou apressado no ca- 
marim; procurou sua esposa; não a 
encontrou; foi a seu quarto de dor- 
mir... nada... 

Procurou-a por toda a casa; porém 
debalde!.. 

Emquanto isso passava-se, Camilla 
nervosa, febrilmente, apertava vo- 
luptuosamente contra os seios o bus- 
to de um D. Juan  enamorado... 

Com um rico e inestimável thesou- 
ro pagou Octavio sua terrível mania 
e sua indiífereuça áquella que tanto 
o amou. 

JULIUS. 

Tliose 
Na ultima sessão do Congresso Cul- 

to as Lettras foi apresentada a seguin- 
te these : 

—Si a mulher deve ou não deve 
seguir a litteratura. Foi apresentada 
e sustendada pelo Sr. Tiburcio de Sou- 
za, sendo o seu antag-onista, o Sr. 
Adolpho Araújo. Correu com brilhan- 
tismo a discussão, ficando adiada 
para a próxima sessão, por achar-se 
adeautada a hora. 

SECÇÃO LIVRE 

Congresso Gaito ás Lettras 
De ordem do exmo. presidente ef- 

fectivo, o Sr. Honeataldo Vaz e de 
conformidade com a deliberação una- 
nimemente assumida em sessão de II 
do corrente, faço publico que não ha- 
verá óbice algum na reentrada dos 
sócios eliminados por não compareci- 
mento ás sessOes, ficando assim dissi- 
pados os justos resentimentos que pu- 
dessem advir aos illustres e briosos 
sócios, em virtude daquelle acto so- 
bremaneira enérgico. 

Secretaria do Congresso, 20 de Abril 
de 1889.—O 19 secretario, 

PLíNIO DE GODOY. 

EXPEDIENTE 
ATXITO        4íjtOOO 
Somestro       3SOOO 
OoiTospoixtloiicia para a Xtu.a tia 

rtsi Liborclatle, 4 
A*  ventla   por  goritil   ol>soqulo ã 

^ifi^fcíiC S. Bonto, ar A.. 

^•■'«•-.-i^M&ó. U;NIãO—s. Paulo. 
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